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EDITORIAL 


A política externa da República Popular de Angola, como Estado livre e inde.- 
pendente, é a consequente continuação da já longa e vitoriosa tradição que neste campo 
o MPLA claramente sempre defendeu. Na frente diplomática o nosso país tem estabele- 
cido, com os mais variados estados do mundo, relações de cooperação a diversos niveis, 
tendo por base os princípios de : 


— Respeito pela soberania e independência nacionais; Não-alinhamento; 
Respeito pela integridade territorial; Não agressão; Não ingerência nos assuntos in- 
ternos; Igualdade e reciprocidade de vantagens; Coexistência pacífica. 


A intransigente e correcta aplicação destes princípios tem granjeado à R.P.A. 
enorme prestígio internacional não só em África como também noutros continentes. 


A ajuda prestada ao nosso Povo, durante a primeira e segunda Guerra de Liber- 
tação Nacional, pelos países progressistas do Mundo. principalmente pelos países Socia- 
listas, constitui, o elo indestrutível de amizade e cooperação entre o nosso Povo e os 
vários países do Mundo, no caminho do estabelecimento das novas relações internacio- 
nais, baseadas na independência de cada país, na igualdade e reciprocidade de vantagens. 


A visita do camarada Presidente Agostinho Neto à República Socialista de Cuba, 
reflete a nossa preocupação de reforçar cada vez mais os laços de amizade e cooperação 
com os países Socialistas. + 


Por outro lado o MPLA, manteve relações preferenciais com os países que, 
como nós se conseguiram libertar da dominação colonialista Portuguesa. É neste contexto 
que, se enquadra também a visita do Camarada Presidente Agostinho Neto à República de 
Cabo Verde, no âmbito do reforço de cooperação mais estreita entre o nosso País e a 
República de Cabo Verde. 


Se o nosso povo optou pelo Socialismo, se o Partido de Vanguarda da Classe 
Operária angolana adoptou o marxismo-leninismo, teoria científica do Proletariado, esse 
facto não constitui, e não constituirá, um entrave ao estabelecimento de relações com 
países que tenham outros regimes sócio-económicos ou outras opções ideológicas. 


É neste contexto que nos últimos dias assistimos à estadia no país de várias 
delegações e enviados especiais de países que, respeitando os princípios da nossa 
política, pretendem, ou já estabeleceram, relações diplomáticas connosco. 


Para além disso o Bureau Político do nosso Partido decidiu aceitar o convite dz 
República Popular da China, para um encontro entre uma delegação angolana e outra 
chinesa a fim de se preparar o estabelecimento de relações diplomáticas entre os dois 
Países. a 


Este último acontecimento, é tanto mais expressivo já que as posições incor- 
rectas assumidas pela China em relação ao nosso país, durante a 2.º Guerra de Liberta- 
ção Nacional, retardaram o estreitamento dos laços de amizade e cooperação desejados 
por ambos os Povos. ; 


Os resultados da justeza dos princípios da nossa política externa, e da sua. 
correcta aplicação, traduzem-se em factos concretos, em acções práticas que permitem 
beneficiar e desenvolver um melhor conhecimento dos povos entre si, uma cada vez 
melhor cooperação económica entre as nações e reforçar o clima de paz duradoira, 
indispensável ao harmonioso desenvolvimento de cada Estado. 


A aplicação dos princípios da nossa política externa é mais uma prova de que 
não deixaremos de ser anti-colonialistas e anti-imperialistas, e sobretudo não deixare- 
mos de apoiar a justa luta dos Povos e classes ainda oprimidos no Mundo inteiro, ao mes- 
mo tempo que tudo faremos para que a solidariedade de classe de todos os trabalhado- 
res seja cada vez mais reforçada na base dc internacionalismo proletário. 


A LUTA CONTINUA! 
A VITÓRIA É CERTA! 
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BUREAU POLÍTICO |* 
SOBRE AS COMEMORAÇÕES DO 4 DE FEVEREIRO 


A história revolucionária do Povo Angolano está 
marcada por acontecimentos e datas que pela sua 
importância simbolizam a firme determinação de 
nos libertarmos das cadeias da opressão e da ex- 
ploração. 


O 4 de Fevereiro início da luta armada de liber- 
tação nacional em Angola, é sem dúvida uma data 
que ultrapassa as dimensões nacionais para se ins- 
crever na história do movimento revolucionário 
mundial. 


Com efeito, a 4 de Fevereiro de 1961 um grupo 
de patriotas angolanos, unidos em torno do Movi- 


mento Popular de Libertação de Angola, desferiu um 
rude golpe às forças de ocupação portuguesa em 
Angola, dando assim o primeiro passo para o desmo- 
ronamento do império colonial português. 


Passados 18 anos, no decorrer dos quais o nosso 
Povo levou à cabo uma heróica e vitoriosa luta contra 
o colonialismo, o imperialismo e seus agentes, pre: 
paramo-nos para comemorar em condições qualita- 
tivamente diferentes, este decisivo acontecimento, 
que é uma das datas mais significativas da nossa 
História. 


Este ano, e com a progressiva consolidação do 
MPLA-Partido do Trabalho, o 4 de Fevereiro consti- 
tuirá para nós mais uma jornada de luta, no quadro 
das novas tarefas que se colocam ao Povo Angolano 
para a consolidação da independência nacional e a 
construção do Socialismo. 


1979, definido como «Ano da Formação de Qua- 
dros» deverá constituir, para nós uma clara reafir- 
mação da nossa disposição de vencermos a situa- 
ção de subdesenvolvimento em que nos encontra- 
mos, fruto da pilhagem e obscurantismo a que o 
nosso país esteve sujeito. 


O MPLA-Partido do Trabalho, tem assim uma 
correcta compreensão da importância dos quadros 
no processo da construção da nova sociedade. 


De facto, os quadros desempenham um papel 
fundamental na Revolução pelo que deveremos 
cuidar convenientemente da sua selecção e da sua 
educação. 


Assim, um cuidado especial deve ser prestado 
ao recrutamento dos quadros no seio da classe ope- 
rária, de forma a garantir a supremacia da ideologia 
do proletariado, reforçando o seu papel dirigente. 


rm DVD DD VITLTAANTA A 


Este ano, como forma de perspectivarmos toda 


a nossa acção futura, devemos estender a todos os 
sectores e a todos os níveis a formação de quadros 


pelo que deverão ser criadas e consolidadas as es- 
truturas que permitam abarcar esta tarefa. Estes 
quadros de que necessitamos para as tarefas da 
Reconstrução económica e social do País, deverão 
não só estar preparados para o domínio da ciência 
e técnica modernas, mas sobretudo deverão ser do- 
tados duma firme consciência revolucionária e edu- 
cados no espírito da fidelidade à linha política do 
Partido. 


A base em que assentará a vasta campanha de 
formação de quadros que levaremos a cabo, é sem 
dúvida a elevação gradual e constante do nível cul- 
tural de todo o Povo, devendo para tal redobrarmos 
esforços na batalha da alfabetização em curso. 


Uma atenção especial deverá igualmente ser 
prestada à superação dos quadros já existentes e 
particularmente dos quadros dirigentes do Partido 
e do Estado. 


Nesta fase de transição para o Socialismo, de- 
verá o Partido ser capaz de ganhar para as fileiras 
da Revolução os quadros que embora ideológica- 
mente vacilantes, são contudo técnica e profissio- 
nalmente capazes, podendo portanto, dar um contri- 
buto valioso à Reconstrução Nacional. O Partido 
saberá a cada momento, exercer a sua acção educa- 
dora de forma a que os quadros oriundos das restan- 
tes classes possam ser úteis à causa do proleta- 
riado. 


O nosso esforço deve igualmente ser concen- 
trado na materialização das tarefas programadas em 
apoio ao Ano Internacional da Criança. 


Na maioria dos países do Mundo, milhões de 
crianças estão ainda hoje sujeitas a viverem em 
condições de miséria o obscurantismo, devido à sua 
situação de subdesenvolvimento e dependência. Tal 
facto levou a ONU a consagrar o presente ano à 
Criança, no sentido de se levarem a cabo acções 
concretas em seu benefício. O nosso País, ao aderir 
às resoluções da ONU, está consciente da situação 
em que ainda vivem as nossas crianças, sobretudo 


í Conclui na pág. 27 
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NÃO IMPLICA ABOICAÇÃO 
DÃO NOdoho POdiGUEO DE PRINCIPIO 


Como é do conhecimento de todos os membros 
do Partido e de todo o Povo angolano, têm regres- 
sado à Pátria inúmeros compatriotas que se encon- 
travam refugiados noutros países, em virtude de 
vários aspectos ligados às duas Lutas de Libertação 
Nacional, levadas a cabo pelo nosso Povo sob a 
direcção do MPLA, contra o colonialismo português, 
contra a agressão estrangeira e todos os lacaios do 
imperialismo. 


O regresso destes compatriotas refugiados é o 
resultado da nossa justa orientação política, que 
permite que todos os angolanos possam contribuir 
para a reconstrução económica e social do País. 


De entre os recém-chegados, contam-se alguns 
elementos que pertenceram à organização reac- 
cionária e anti-popular FNLA, tendo nela ocupado 
cargos de responsabilidade a nível político e militar. 


Estes compatriotas tiveram a oportunidade de 
ser apresentados aos órgãos de difusão massiva, 
onde transmitiram uma ligeira panorâmica da sua 
actividade passada, assim como mostraram a sua 
vontade em contribuirem para as tarefas de recons- 
trução do País. 


Contudo algumas preocupações surgiram no 
seio dos membros do Partido e do nosso Povo que, 
conscientes do carácter reaccionário e anti-nacional 
da FNLA e dos crimes e massacres cometidos por 
esta organização contra o nosso Povo, se inter- 
rogaram sobre a forma como aqueles compatriotas 


se tinham expressado e a maneira comg encararam - 


a sua estadia numa organização que lutou contra o 
povo angolano. 


Um primeiro aspecto que há a realçar e que 
ficou novamente demonstrado, é o carácter demo- 
crático e popular do MPLA-PARTIDO DO TRABALHO 
e do nosso Governo, que permitiram que livremente 
aqueles compatriotas se expressassem e referissem 
o que efectivamente achassem por bem transmitir 
a todo o Povo. 


Constatou-se entretanto que aqueles compatrio- 
tas, nas suas declarações, não fizeram referâôncia a 
alguns aspectos da sua actividade que mereciam 
ser focados (e que são do conhecimento do nosso 
Partido e do nosso Povo), assim como, na genera- 
lidade, não fizeram qualquer reconhecimento público 
dos graves erros que cometeram na sua actividade 
política passada. 


De facto aqueles compatriotas, antigos mem- 
bros do MPLA, cometeram erros graves na sua 
actividade, traindo aberta e frontalmente as orien- 
tações e linha política do Movimento. Esta sua ati- 
tude, consciente, levou-os a ingressar no grupo 
fraccionista do traidor e ambicioso Daniel Chipenda, 
que tantos crimes e traições cometeu contra o 
MPLA e o nosso Povo. 


A atitude consciente de desvio daqueles com- 
patriotas mais uma vez se manifestou quando se 
verificou a integração da chamada «revolta do 
leste» na UPA/FNLA, A esta organização, na qual 
aqueles elementos ocuparam cargos de responsa- 
bilidade, se ficam a dever inúmeros massacres co- 
metidos contra membros do MPLA e do nosso Povo, 
quer na 1.º quer na 2.º Luta de Libertação Nacional. 


Assim, os compatriotas agora apresentados aos 
órgãos de difusão massiva, prejudicaram de facto 
a nossa luta de Libertação Nacional, não se tendo 
contudo verificado da sua parte um reconhecimento 
dos seus graves erros cometidos, nem um desmas- 
caramento púbsico (que para o nosso Povo seria 
mais uma confirmação) do carácter ambicioso, vil e 
traiçoeiro de Chipenda e do seu grupo, e da actua- 
ção criminosa e fascista da UPA/FNLA. 


O nosso Povo, que consentiu todos os sacrifí- 
clos para se libertar, que permitiu que aqueles com- 
patriotas regressassem e fossem apresentados à 
Informação e que, com a sua luta, criou as condições 
para que aqueles compatriotas pudessem agora con- 
tribuir também para a Reconstrução do País, gostaria 
de naquela ocasião ter ouvido tal reconhecimento e 


tal desmascaramento. 


O MPLA-PARTIDO DO TRABALHO tem assim 
perfeita consciência é conhecimento de todas as 
actividades desenvolvidas por aqueles compatriotas 
e das repercussões, directas ou indirectas, que as 
mesmas tiveram no processo da nossa Luta Liberta- 


dora. 


Contudo, o nosso Partido fez também da recu- 
peração dos elementos transviados, um dos seus 
princípios de actuação. O MPLA-PARTIDO DO TRA- 
BALHO está assim convencido que aqueles compa- 


triotas, traba no seio do nosso povo revolu- 


cionário, em contacto com as realidades que esta- 


mos a construir, poderão vir a rejeitar as ideias e 


práticas de que foram imbuídos, e vir a criar uma 
nova moral, uma nova mentalidade, de acordo com a 
moral revolucionária que nasce no dia-a-dia da edifi- 
cação do socialismo na República Popular de Angola. 


É assim que aqueles compatriotas regressaram, 
e vão ayora cumprir as tarefas que o nosso Governo 
lhes confiar, no caminho que estamos a trilhar para 
a construção duma Pátria livre da exploração. 


O regresso de todos estes compatriotas está 
inserido na política de harmonização nacional, anun- 


Pátria e aí trabalharem, com afinco e abnegação, na 
reconstrução económica e social do País. 


Mesmo aqueles que conscientemente se trans- 
viaram, deverão contribuir para a edificação do nos- 
so País, pois o nosso Partido e o nosso Povo saberão 
a cada passo tomar as medidas que se acharem mais 
adequadas a cada momento. 


A clemência que nós aplicamos nunca signifi- 
cará uma abdicação das nossas posições de prin- 
cípio. 


ciada pelo Camarada Presidente Agostinho Neto no 
seu importante discurso de Cabinda e reafirmada 
na sua Mensagem de Ano Novo, concretizando assim 
o direito de todos os angolanos regressarem à sua 


A LUTA CONTINUA! 


A VITÓRIA É CERTA! 


(...) Para hoje completarmos este plano de harmonização nacional, nós temos de pensar também 
no regresso de todos aqueles angolanos que saíram do território, quer constrangidos por forças estran- 
Beiras, quer por sua livre vontade mas devido a circunstâncias que vivemos durante o período da 
libertação. Nem todos podem considerar-se homens ec mulheres corajosos. Nem todos. Mas não podemos 
exigir que o nível ou a qualidade de homem corajosos seja igual para todos. Alguns têm mais coragem 
e outros têm menos. Esta é uma verdade humana. E alguns durante os tiros fugiram. Foram refugiar-se 
noutros países. Bom, mas são angolanos. São angolanos e devem voltar. Têm o direito de voltar para 
a sua terra. Nós estamos a fazer voltar aqueles que estavam em Portugal. Já chegaram algumas centenas. 
Estamos a fazer voltar os que estavam no Zaire e aqueles que ainda se encontram no Congo. Isto eu 
não percebo porquê. É que persistem em estar no Congo como refugiados em vez de virem trabalhar 
para a sua terra. Estamos a organizar o regresso daqueles que estão na Zâmbia, aqueles que foram parar 
a cabo Verde e a S. Tomé e também a outros países mais distantes. É que, de facto, fez-se tanto barulho 
com os tiros em Angola que... fez-se tanto barulho com os tiros que até alguns foram parar aos Estados Uni- 
dos da América. Camaradas, eles vão regressar. Eles vão ter outra vez a sua casa, a sua oportunidade de 
trabalho dentro do nosso País e é preciso que toda a população de Angola esteja apta a receber esses 
compatriotas que sairam mas que, de qualquer maneira, como angolanos, têm o direito de viver na sua 
terra. Nós vamos respeitar esse direito. Vamos dar-lhes trabalho, vamos fazer com que eles 
vivam aqui em paz. 

(Cda. Presidente — Cabinda) 
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O Bureau Político do MPLA-Partido do Trabalho 
analisou, na sua reunião ordinária de 20 de Janeiro 
de 1979, a problemática internacional, no que res- 
peita principalmente à Namíbia, Zimbabwe, Cam- 
buja e à China. 


Em relação à República Popular da China, o 
Bureau Político decidiu aceitar o encontro entre 
as duas delegações, solicitado por aquele país, 
para preparar o estabelecimento de relações di- 


plomáticas com a República Popular de Angola. 


3 NNIVERSÁRIO DA CONSTITUIÇÃO DA FAPA/DAA 


Comemorou-se em todo o País, o 3.º Aniversá- 
rio da proclamação da FAPA/DAA (Força Aérea 
Popular de Angola — Defesa Anti-aérea), no dia 21 
de Janeiro, nas várias unidades espalhadas pelo 
País, tendo o acto central tido lugar em Luanda. 


Este importante acto contou com a presença 
do (Camarada Agostinho Neto, Presidente do 
MPLA-Partido do Trabalho e da República Popular 
de Angola e Comandante em Chefe das FAPLA. 


Estiveram sda presentes, membros do Bu- 
reau Político e do Comité Central do MPLA-Partido 
do Trabalho, do Estado-Maior-General das FAPLA 
e ainda representantes do Governo angolano e corpo 
diplomático acreditado no nosso País. 


O Programa de Comemorações, constou de 
apresentação de manobras que os combatentes das 
FAPA desenrolaram no local, de um desfile das 
tropas em parada e uma demonstração de técnicas 
de aviação anti-aérea, e saltos de pára-quedas. 


Algumas unidades da FAPA, helicópteros, 
aviões bombardeiros, helio-canhões, MIG-19 e 
MIG-21, fizeram também as suas demonstrações. 


Depois da alocução de um combatente da 
FAPA/DAA, a cerimónia prosseguiu com a inter- 
venção do cd.” Ciel da Conceição (Gato), Coman- 
dante daquele sector de Defesm que se referiu aos 
avanços da Força Aérea neste curto espaço de 
tempo, nos seus vários aspectos. 
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Em visita privada e de amizade encontra-se na República de Cuba o 
Presidente do MPLA-Partido do Trabalho e da República Popular de Angola, 
Cda. Agostinho Neto, que nesta viagem, que o levará ainda à República de 


Cabo Verde, é acompanhado de uma importante Delegação Partidário - Gover- 
namental. 


Haverá assim a possibilidade de mais uma vez reforçar os já fortes laços 
de amizade, solidariedade e cooperação, que unem os nossos povos, Partidos e 
Governos, foriados no terreno da luta contra o colonialismo português e contra o 
imperialismo internacional. 
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“E EM TORNO DA DEFESA 
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DOS INTERESSES DAS CLASSES 
TRABALHADORAS QUE FORJAREMOS 
A UNIDADE NO SEIO DO PARTIDO 


UNIR PARA MELHOR LUTAR, LUTAR PARA MELHOR UNIR 


O Cda. Presidente Agostinho Neto tem vindo a 
reafirmar, como sempre, a necessidade da defesa 
da Unidade Nacional. E o Programa do MPLA-Partido 
do Trabalho afirma a dado passo:«A etapa da Revo- 
lução Democrática e Popular é o período em que 
(...) se reforça e consolida a Unidade Nacional 
baseada na compreensão e aplicação dos princípios 
do socialismo científico ...». 


CAMARADAS 


A unidade é um factor fundamental 
triunfo de qualquer Revolução. 


para O 


A Unidade Nacional, em Angola, fundamenta-se 
no interesse do Povo Angolano em lutar pela Demo- 
cracia Popular, como formação social em que são 
criadas as bases para a instauração do Socialismo. 


Ão mesmo tempo que definimos o objectivo 
a alcançar, é indispensável saber quais são as 
forças que estão do nosso lado para alcançarmos 
esse objectivo e quais as forças que se opõem à 
nossa luta. Podemos, pois colocar as seguintes 
questões: 


— quem faz parte do Povo? 
— quem é o inimigo? 


Definido o nosso objectivo como sendo a 
Democracia Popular, e tendo já em conta a definição 
do inimigo, fazem parte do Povo a classe operária, 
os camponeses e outros trabalhadores, e a pequena- 
“burguesia patriótica. Embora, e é preciso que isto 
fique bem claro, todas estas classes e camadas 
sociais façam parte do Povo, elas não têm o mesmo 
papel na Revolução. Assim, é a classe operária que 
deve dirigir todo o nosso processo de luta. O cam- 
pesinato, pelo seu elevado número, é a força prin 
cipal do processo revolucionário. A aliança operário- 
-camponesa constitui a força motriz da Revolução. 


O inimigo é o imperialismo, que actua, princi- 
palmente, e de uma forma mais declarada e directa, 
através da África do Sul racista e colonialista e dos 
fantoches, e, também de certos sectores da pe- 
quena-burguesia, que actuam de uma forma mais 
camuflada que os acima citados, mas não menos 
reaccionária. 


Definido o objectivo da luta, apontadas as 
forças que fazem parte do Povo e o inimigo, chega- 
remos à conclusão de que o aspecto principal da 
luta é a contradição que opõe o Povo Angolano, em 
luta pela Democracia Popular, ao imperialismo e 
aos seus agentes. Será a resolução, no essencial, 
desta contradição, antagónica e principal, que deter- 
minará o desenvolvimento da Revolução:: a pas- 
sagem da etapa da Revolução Democrática Popular 
à etapa da Revolução Socialista. 


As contradições no seio do Povo Angolano são 
secundárias e, na generalidade, de carácter não- 
-antagónico, pelo que todos ou a grande maioria 
dos nossos esforços devem ser concentrados na 
luta contra o imperialismo. Contudo, isto não exclui 
que atribuamos importância às contradições secun- 
dárias e, na generalidade, de carácter não-antagó- 
nico, pois, se não as resolvermos na base do in- 
teresse comum (premissa fundamental da unidade) 
e com métodos distintos dos que utilizamos para 
a resolução da contradição com O inimigo, algumas 
delas poderão assumir um carácter vincadamente 
antagónico, o que nos poderia levar a definir uma 
contradição objectivamente secundária como prin- 
cipal (confundir o inimigo) e em vez de concentrar- 
mos todos ou a grande maioria dos nossos esforços 
contra O inimigo, dispersá-los-í'amos para combater 
«vários» inimigos (verdadeiros e supostos) ou, o 
que ainda é mais grave, seríamos levados a despre- 
zar por completo o inimigo, fazendo de alvo das 
nossas «baterias» uma classe e/ou camada social 
interessada, objectivamente, na concretização do 


= 


objectivo definido. Assim, no capítulo da Unidade 
Nacional, devemo-nos resguardar quer do esquer- 
dismo, quer do direitismo. O.primeiro põe o acento 
nas contradições secundárias, desprezando a unida- 
de; o segundo prega a unidade sem princípios, teme 
a luta pelo fortalecimento do movimento revolucio- 
nário. Ambos 'constituem um grande perigo para a 
Revolução, pois, em última análise, fazem o jogo do 
imperialismo. O grande ensinamento que podemos 
tirar não só da nossa experiência de luta, como 
também da experiência do movimento revolucio- 
nário à escala mundial, é que o esquerdismo e o 
direitismo são «duas faces da mesma moeda» (o 
oportunismo) e que a política a seguir deve ser unir 
tudo o que é susceptível de ser unido para «varrer» 
o inimigo comum e alcançar o objectivo também 
comum. Quer dizer que, em Angola, devemos unir, 
sob a direcção da classe operária, todas as classes 
e camadas sociais patrióticas e revolucionárias em 
torno dos objectivos da Revolução Democrática Po- 
pular, que visa, fundamentalmente, consolidar a 
Independência Nacional e criar as bases que per- 
mitam a instauração do Socialismo. 


CAMARADAS 
Poderão algumas pessoas argumentar que é 


contraditório defender-se a necessidade da Unidade 
Nacional e a necessidade do combate contra a pe- 
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quena-burguesia. Nós pensamos que não. Pensamos 
que a unidade e a luta são dois aspectos absoluta- 
mente interligados, que se condicionam reciproca- 
mente, podendo cada um deles, segundo as circuns- 
tâncias, tornar-se o aspecto dominante num dado 
momento. Fundamenta esta afirmação a seguinte 
passagem da Mensagem ao Povo Angolano dirigida 
pelo Cda. Presidente por ocasião do início do Ano 
de 1979: 


«Na fasse actual, um elemento imprescindível 
do progresso é ainda a Unidade Nacional. O apaga- 
mento das fronteiras tribais, raciais, regionais ou 
de grupo não é completo. Uma atenção particular 
deveremos continuar a prestar às tendências divi- 
sionistas existentes ou que possam aparecer. 


A confrontação de classes, inevitável, é um 
outro elemento a considerar, e ela far-se-á ao nível 
das ideias, do debate, que não conduza a uma 
fractura física da Nação. Portanto, a direcção da so- 
ciedade pelo Partido da classe operária significa 
que esta, ao seguir o processo de eliminação dos 
vestígios da exploração do homem pelo homem, 
será capaz de mobilizar as outras classes para a 
realização dos seus objectivos, que são também 
os objectivos de toda a sociedade. Concretamente, 
em Angola, a pequena-burguesia deve realizar os 


(Continua na 26.º Pág.) 


A ALIANÇA OPERÁRIO - CAMPONESA 


DEVE TORNAR-SE CADA VEZ MAIO 


À FORÇA MOTRIZ DA NOSSA REVOLUÇÃO 


O Conceito de luta de classes é um dos pilares 
base da teoria Marxista-Leninista. É a abstração teórica 
resuitante do estado sistematico da realidade da vida 
dc homem em sociedade, desde que a comunidade 
humana dividida em classes, começou a existir no nosso 
planeta. 


Com efeito o desenvolvimento da história demons- 
tra-nos que desde o surgimento das várias classes sempre 
foi manitesta a luta incessante que classes exploradoras 
e classes exploradas travaram entre si. Esta luta cons- 
tante, diária, constitui e continua a constituir o motor 
que impulsiona a cada momento o desenvolvimento 
político, económico e social da sociedade. 


Por isso qualquer processo revolucionário, seja 
qual for o seu carácter é uma luta se estabelece entre 
diferentes classes. 


Na etapa de luta pela independência a contradição 
fundamental era a que opunha todas as classes e cama- 
das sociais do Povo Angolano à burguesia colonialista 
portuguesa, por sua vez agente dos monopólios inter- 
nacionais. 


Na construção da Democracia Popular, como etapa 
para a edificação do Socialismo, em que o colonialismo 
e o imperialismo foram vencidos no plano político e 
militar o terreno da luta de classes passa a opor as 
classes e camadas sociais interessadas no fim da 
exploração e aquelas que pensaram poder, em algum 
momento, vir a ocupar o lugar vago dos colonialistas. 


A nossa realidade concreta e os princípios univer- 
sais do Marxismo-Leninismo demonstram-nos que só 
a direcção da classe operária permitirá a concretização 
dos objectivos estratégicos dos explorados pelo capital. 


Mas embora assegurando a direcção da luta de 
classes o proletariado não pode percorrer sózinho o 
longo e árduo caminho da construção da Nova Socie- 
dade; tal como afirma Lenine: 

«O proletariado deve levar até ao fim a revolução 
democrática, unindo a si as massas camponesas para 
esmagar pela força a resistência da autocracia e para- 
lisar a instabilidade da burguesia. O proletariado deve 
realizar a revolução socialista chamando a si a massa 
dos elementos semiproletários da população, para que- 
brar pela força a resistência da burguesia e paralisar a 
instabilidade do campesionato e da pequena-burguesia». 


Em Angola onde a classe operária é pouco desen- 
volvia em- número e mesmo até em consciência de 
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classe para si, onde o campesinato é a classe maioritária 
e. a pequena-burguesia assume por diversos eventos 
historicos posiçoes cnave em varios sectores, a questao 
da luta de classes e sobretudo o problema da sua direc- 
ção pelo proletariado consntui para a revolução uma 
preocupaçao permanente. 


A classe operária angolana dispõe neste momento 
de um instrumento que cada vez mais assumirá uma 
importante tunçao-— o MPLA-Partido do Trabalho. O 
nosso Partido orientado pela ideologia do proletariado 
é a salvaguarda mais segura para que o protundo con- 
teúdo revolucionário da nossa luta não seja esvaziado 
ou deturpado sejam quais torem as manobras a ter 
lugar, o que implica termos a convicção do crescente 
aumento do mivel organizativo e de consciência dos 
operários tactor indispensável para a condução vitoriosa 
da luta de classes. 


Na perspectiva, correcta, de que uma revolução 
que apenas mobilizasse a classe operária estaria desde 
logo condenada ao fracasso, é pois fundamental saber 
a quem a classe operária se deve aliar para que a revo- 
lução saia vitoriosa. 


Não deve constituir dúvida para os membros do 
Partido do Trabalho saber que essa aliança se deve fazer 
com o campesinato, com os intelectuais revolucionários 
e com outros trabalhadores que estejam interessados em 
criar uma sociedade sem exploração. 


A aliança operário-camponesa deve tornar-se cada 
vez mais a força motriz da nossa revolução. A 
nossa própria experiência e as experiências vividas por 
outros Povos demonstram-nos a justeza deste princípio 
cuja materialização deverá constituir uma constante 
preocupação dos revolucionários angolanos. 


O papel da pequena-burguesia na etapa da luta pela 


Independência Nacional no nosso Continente, e por. 


consequência no nosso país, foi extremamente positivo 
iá que a própria criação do Movimento de Libertação 
Nacional está a ela muito ligada. No desenrolar da 
luta a pequena-burguesia nacional viu-se forçada, por 
condições objectivas, a aliar-se ao operariado, e muito 
particularmente ao campesinato, já que a acção armada 
só seria possível desenvolver-se nas áreas rurais. 


Este processo levou a dois eventos importantes: 


— Em primeiro lugar imprimiu uma nova con- 
cepção à Luta de Libertação Nacional, influênciando-a 
no sentido duma verdadeira luta de massas contra a 
exploração capitalista. 


— Em segundo lugar transformou o carácter de 
classe de grande parte dos elementos pequeno-burgue- 
ses que participavam directamente na luta. 


Com o início da etapa de luta' pela. Democracia 
Popular, rumo ao Socialismo, ocorrido após a Proclama- 
ção da nossa Independência e expulsão das forças 
invasoras, a luta de classes no país passa a assumir um 
carácter diferente, que se caracteriza pela crescente 
consciência e capacidade da classe operária e campo- 
nesa, em lutar pela concretização das suas aspirações, 
opondo-se a este processo, certos sectores da pequena- 
“burguesia que pretendem ampliar os seus privilégios 
políticos e sócio-económicos. 


A pretensão da pequena-burguesia em dirigir a vida 
política e económica do país, e por aí ascender como 
classe, constitui hoje na República Popular de Angola 
um facto incontestável, para o qual o nosso Partido 
tem multiplas vezes chamado a atenção. A análise 
marxista-leninista demonstra, e a nossa própria expe- 
riência comprova, que a pequena-burguesia, nesta etapa 
de luta que vivemos, tem os mesmos interesses reais 
que os restantes trabalhadores. Como disse o Cda. Pre- 
sidente na mensagem de Ano Novo em 1978. «(...) a 
direcção da sociedade pelo Partido da Classe Operária, 
significa que esta, ao seguir o processo de eliminação 
dos vestígios da exploração do homem - pelo homem, 
será capaz de mobilizar as outras classes para a reali- 
zação dos seus objectivos, que são também os objectivos 
de toda a sociedade. Concretamente, em Angola, a pe- 
quena-burguesia deve realizar os interesses da classe 
operária que são também os seus e de todo o Povo 
Angolano». 


Numa altura em que se sente a crescente agudiza- 

ção da luta de classes no nosso país, constituem tarefas , 

fundamentais da classe operária angolana, e do seu des- 

Pã de vanguarda — o MPLA-Partido do Tra- 
alho: 


— Desencandear um amplo combate ideológico no ' 
sentido de, por este meio, a pequena-burguesia com- 


preender quais os seus reais interesses, caminhando ao 
lado dos restantes trabalhadores para o Socialismo, ao 
mesmo tempo que permanecemos vigilantes perante 
qualquer investida reaccionaria capaz de por em pe- 
rigo a continuação da Revolução. 


— Desenvolver junto dos sectores pequeno-burgue- 
ses um amplo trabalho politico e ideológico, que a curto 
prazo deve visar o seu engajamento mais decidido e 
consciente nas taretas da kKeconstrução Nacional. 


No desenvolvimento deste trabalho devemos pre- 
carver-nos contra os oportunistas, que camuflados numa 
roupagem e traseologia «revolucionárias», pretendem 
servir-se desta intenção revolucionária dos trabalhadores 
para atingir objectivos contra-revolucionários. 


Só seremos eficientes no combate à ideologia pe- 
queno-burguesa se desenvolvermos estas duas diferentes, 
mas complementares, frentes de batalha, 


— Só compreendo que tal como afirmava Lenine: 


«a questão fundamental de cada revolução é sem 
dúvida a do Poder de Estado. (...) porquanto consti- 
tui a questão basilar que decide tudo no desenrolar da 
revolução... «ec que :» a ditadura do proletáriado é uma 
forma especial de aliança de classes entre o proletariado, 
vanguarda dos trabalhadores, e as numerosas camadas 
trabalhadoras não proletárias (a pequena-burguesia, os 
pequenos patrões, os camponeses, a intelectualidade 
etc.) ou a maioria delas, aliança dirigida contra o capital 
e cujo objectivo é o derrubamento completo do capital, 
o esmagamento completo da resistência da burguesia e 
das suas tentativas de restauração para a instauração e 
consolidação definitiva do Socialismo» poderemos avan- 
çar na Revolução. 


PELO PODER POPULAR 
A LUTA CONTINUA 
A VITORIA É CERTA. 


PÁGINA: 


pessoas. Não houve reacção. A Rodéé 


dezenas ou centenas de moçambicanos e de cidad 2 
acçan.e assas 


à do Sul 


existem no nosso continente. ; 

Qual será o remédio? Como é q 5 podemos, reão 

Este é um problema extremamente”< fe 8 ser discutido no seio 
da Organização da Unidade Africana. Os paíges africanos pêcessitam de garantir a 
sua segurança, garantir a sua defesa. 

Como fazê-lo? 

Eu creio — e esta é a minha opirião — que só há um remédio: é armar 
cada Povo, é formar exércitos populares, como nós temos aqui a Organização de De- 
fesa Popular. Se nós todos, em África, quisermos organizações semelhantes será 
muito mais difícil, se estas organizações estiverem armadas, bem armadas, será mais 
difícil ao inimigo vir e atacar impunemente. 

Espero que esta ideia não seja somente uma ideia de Angola, mas seja. no 
futuro, uma ideia da Organização de Unidade Africana. 

É o povo quem garante a defesa. Mais ninguém. Não podemos esperar por 
forças de fora, para assegurar a nossa tranquilidade. Temos de ser nós mesmos, e 
nós temos que nos organizar. 


CAMARADA PRESIDENTE AGOSTINHO NETO 
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AVANCEMOS DECIDIDAMENTE 
COM O MOVIMENTO DE RECTIFICAÇÃO 


O imperialismo é o inimigo mortal do pro- 
gresso social dos povos e recorre a todos os mé- 
todos para impedir o avanço do processo revolucio- 
nário de libertação e reconstrução nacional. 


Analisando a luta de libertação dos povos, em 
particular a nossa, concluímos que o imperialismo, 
para a sua acção desagregadora reaccionária, se 
serve principalmente de nacionais (por vezes infil- 
trados na vanguarda da Revolução) que, pelos seus 
desejos e mentalidade, servem os seus objectivos 
contra-revolucionários. As forças nacionais que, 
pela sua acção em determinado momento, favore- 
cem de qualquer forma o inimigo, funcionando como 
veículo de penetração do imperialismo, constituem 
a reacção interna. São, pois, por isso mesmo, 
objecto de combate por parte das forças revolucio- 
nárias dirigidas pelo Partido da classe operária. 
Trata-se de um combate que se trava no palco da 
luta de classes. É um combate de vida ou de morte 
entre a reacção e a Revolução. 


No nosso País, durante a última etapa da pre- 
sença dos colonialistas portugueses, sob pressão 
do avanço da luta de libertação nacional, assistimos 
à ascensão de alguns angolanos no aparelho admi- 
nistrativo burocrático do aparelho de Estado colo- 
nial-fascista. Esta abertura do regime colonial teve 
a intenção de dividir e minar o processo revolucio- 
nário e amestrar angolanos na gestão dos interes- 
ses colonialistas e, em consequência, dos do impe- 
rialismo. Vieram estes elementos engrossar e dar 
forma acabada à pequena-burguesia burocrática 
angolana que, embora imbuída de sentimentos pa- 
trióticos, guarda em si as ideias e os valores da 
burguesia portuguesa decadente. 


Como a caracterizou o Camarada Presidente 
Agostinho Neto, «a pequena-burguesia patriótica 


BOLETIM DD MILTPANTIR 


O MOVIMENTO DE RECTIFICAÇÃO SERÁ A GARANTIA 
DA UNIDADE NO SEIO DO PARTIDO E DA FIRMEZA 
IDEOLÓGICA DOS SEUS MILITANTES 


(Relatório do Comité Central do MPLA ao 1.º Congresso) 


contribuiu de maneira positiva durante a luta de 
libertação, utilizando formas limitadas de luta. Vi- 
vendo, na era colonial, à sombra da burguesia por- 
tuguesa, a pequena-burguesia angolana exibiu o seu 
radicalismo, a sua indisciplina e repugnância por 
qualquer espécie de organização». 


É no seio desta camada social que a reacção 
interna organizada encontra algum apoio, a partir 
do qual se lança em ataques, abertos ou camufla- 
dos, contra o Partido e seu objectivo estratégico 
— o socialismo científico. 
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Da base ao topo, todos os membros do MPLA 
— Partido do Trabalho devem estudar as palavras 
do Camarada Presidente quando ele alerta: 


«Os inimigos externos e internos, ou sejam: 9 
imperialismo e a reacção interna procuram desviar 
os militantes do MPLA e o povo para posições 
egoístas, para atitudes parasitárias e para um nacio- 
nalismo estreito. Com a provocação de situações 
difíceis, o imperialismo e os inimigos internos ten- 
tam injectar o divisionismo, a ambição material 
e a sensação de insegurança, que terminariam em 
movimentações destinadas à satisfação dos dese- 
jos ou interesses de pequenos grupos. 


ainda mais com a educação ideológica dos militan- 
tes e do Povo. Dediquemos a máxima atenção ao 
reforço da unidade nacional e ao combate às taras 
herdadas do regime colonial-capitalista. Redobre- 
mos a vigilância e desmascaremos com energia e 
coragem os agentes do imperialismo que actuam 
no seio do Povo. Engajemo-nos com maior. entu- 
siasmo nas tarefas da produção, defesa e estudo. 
Sejamos homens dignos do futuro que escolhemos. 


Em frente com o Partido para as tarefas da 
Reconstrução Nacional ! 


Em frente com o Partido para a organização do 


Poder Popular ! 

O desejo de alguns é de fazer retroceder Angola 
da sua posição de País independente e progressista. 
É o de atrelar o Povo angolano ao imperialismo e 
castrar a vontade de uma Revolução já triunfante». 


Viva o Camarada Presidente Agostinho Neto ! 
Viva a Unidade Nacional ! 


Camaradas membros do Partido: Viva o MPLA-Partido do Trabalho ! 


É nosso dever preparar forças para os novos Viva o Movimento de Rectificação ! 
combates que a Revolução exige. Reforcemos a 
Organização a todos os níveis. Lancemo-nos decidi- 
damente no Movimento de Rectificação que já está 
em marcha. Debrucemo-nos com redobrada atenção 
no estudo dos problemas concretos do Povo, no 
estudo do marxismo-leninismo. Preocupemo-nos ; 


Viva o Povo Angolano Combatente ! 
A Luta Continua ! 


A Vitória é Certa! 


«As massas Trabalhadoras são a base para a estruturação do Partido)»: 


O Movimento de Rectificação partindo da análi cada 
jênci se concreta oca! de trabalho e resi 
shoes jo pe pe i rios. upações dos mombros do Partido ido e “ osplaça pts 
. as, conduzir a uma eficiente estruturaçã ; i 
co organizativ ja sen ap ração do Partido e à superação das actuais carên- 
dos interesses das massas trabalhadoras. aa MAI pn ranaigantas 


O Movimento de Rectificação deve conduzir ao melhoramento dos métodos trabalho 
pgto ligação Rs 1 a dm do Partido às massas trabalhadoras, para que as pe tias 

artido refl justas aspiraçõ i i 
cio de rt coa entire dos ii dd combatendo o burocratismo, o liberalis- 


FODE TEIA EE SIS A NA ED OE DO TITO PE 


para lutar pela construção do socialismo científico, há que contar com membros que sejam «comba- 


tentes intransigentes contra todas i Sereia : 
dessa construção». as tentativas de entravar ou deturpar os princípios orientadores 


O Relatório do Comité Central estabeleceu os princípios dessa selecção quando diz: 


«.,. Um dos problemas mais importantes é o da selecção dos membros do Partido pois que 
«Podem ser membros do Partido todos os trabalhadores angolanos i 
é que, vivendo exclusivas 
cp do seu trabalho, aceitem o Programa e os Estatutos do Partido, lutem pela sua aplicação raR 
e militeom num dos seus organismos. O membro do Partido deve ser exemplar no trabalh 
estudo e na disciplina. Ele deve a todo o instante dedicar-se à causa do Povo, defender potes ba 
teresses e lutar pela elevação constante do seu nível de vida; manter uma estreita li ão ne 
massas e respeitá-las profundamente, O membro do MPLA, deve ser um dosnienho ago do dr 
de ogna is tentativas de divisão no seio do Partido e do Povo, lutando contra a ambição e todas ú 
rd formas de corrupção, contra o tribalismo, o racismo e o regionalismo. Ele defenderá o princípio | 
internacionalismo proletário, solidarizando-se com todos os povos que lutem contra iali k 
mo, o capitalismo, o colonialismo, o neocolonialismo e o racismo». pi cad é 


“EXTRAIDO DOS PRINCIPIOS ORIENTADORES DO MOVIMENTO DE RECTIFICAÇÃO” 
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O PAPEL DA ACTIVIDADE PRIVADA 
NA TRANSIÇÃO PARA O SOCIALISMO 


A passagem de uma formação social (entendida 
como uma realidade social historicamente deter- 
minada, abaicando as estruturas económicas, juri- 
dico-política e ideológica) para outra formação so- 
cial, não é feita duma forma espontânea, directa e 
imediata. 


Uma formação social é uma realidade histórica 
concreta, na qual se combinam diferentes tipos de 
relações de produção, que coexistem a nível da 
estrutura económica, sendo uma dessas relações de 
produção a dominante. , 


Assim, por exemplo, numa determinada forma- 
ção social em que as relações de produção domi- 
nantes sejam as capitalistas, existem sempre ou- 
tros tipos de relações de produção, como sejam as 
que se assemelham às da comunidade primitiva, às 
relações feudais ou semi-feudais, à pequena pro- 
dução artesanal, etc.. 


Portanto como afirmámos no início, a passagem 
para uma formação social em que as relações de 
produção dominantes sejam as socialistas, não se 
faz duma forma imediata, nem tão pouco a existên- 
cia única dessas novas relações de produção se 
verifica num curto espaço de tempo. Pelo contrário, 
as formações sociais passam por aquilo que co- 
mumente se chama o período de transição. 


A estrutura económica de Angola durante o 
período colonial, e particularmente no último está- 
dio do colonialismo, era constituida por vários tipos 
de relações de produção. Por um lado existia a eco- 
nomia camponesa tradicional de subsistência e/ou 
quase subsistência e a pequena produção mercantil 
no campo e na cidade. Por outro lado, as relações 
capitalistas, fruto da existência do capitalismo pri- 
vado, afecto sobretudo aos capitais estrangeiros. 
Neste quadro económico, as relações de produção 
capitalistas, embora coexistindo com outros tipos 
económicos, eram não só as dominantes, como tam- 
bém tendiam a abarcar gradualmente os restantes 
tipos económicos. 


Contudo, a guerra heróica levada a cabo pelo 
Povo angolano, sob a direcção do MPLA, criou as 
condições para a edificação em Angola de um regi- 
me onde sejam eliminadas as antigas relações de 
exploração capitalistas e se estabeleçam um novo 
tipo de relações de produção. 


As medidas que têm vindo a ser tomadas pelo 
Governo desde a Independência de Angola provam 
claramente o carácter popular e revolucionário do 
MPLA, cujo objectivo é a satisfação das necessida- 
des de todo o Povo, no quadro de uma nova socie- 
dade liberta da exploração e opressão. 


Estes princípios têm sido sucessivamente re- 
afirmados, sobretudo com a constituição do MPLA 
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em PARTIDO DO TRABALHO, organização política 
de classe, orientada pela ideologia da classe ope- 
rária, que conduzirá o Povo na construção do socia- 
lismo científico. 


Para atingir tal objectivo, teremos necessária- 
mente que passar por um período de transição, poli- 
ticamente definido como uma etapa de construção 
da Democracia Popular, em que se criarão as con- 
dições para a passagem à etapa seguinte — a 
Revolução Socialista. 


Este período de transição é sobretudo caracte- 
rizado pelo avanço das novas relações de proprie- 
dade e das novas relações de produção, em rela- 
ção ao nível de desenvolvimento das forças produ- 
tivas. aj 


Portanto e embora se assista ao desenvolvi- 
mento e progressiva consolidação das relações de 
produção socialistas (que tenderão a transformar- 
-se em dominantes), outros tipos de relações de 
produção ainda existem pelo que, no actual perio- 
do de transição da Revolução Angolana, coexistem 
cinco tipos económicos: 


— Economia camponesa tradicional 
— Pequena produção mercantil 

— Capitalismo privado 

— Capitalismo de Estado 

— Formação Socialista. 


É assim que, no quadro da perfeita compreen- 
são da dinâmica deste período de transição e dos 
vários tipos de relações de produção que coexis- 
tem, o nosso Partido, pela voz do Camarada Presi- 
dente Agostinho Neto, tem vindo a mostrar a im- 
portância de aproveitarmos, em prol da Revolução, 
o contributo que a actividade privada nos possa dar. 


No seu Discurso pronunciado em 10 de De- 
zembro de 1978, o Camarada Presidente disse: «(...) 
E há ideias de orientação que poderão assustar O 
nosso Povo pensando que nós fazemos um recuo 
político. Mas de facto não será um recuo político, 
trata-se daquilo que eu já mencionei noutras oca- 
siões, de permitir que alguns dos nossos -compa- 
triotas possam exercer a sua actividade privada 
para contribuir para a resolução de alguns proble-. 
mas, por exemplo, os pequenos comerciantes(...)». 


De facto, nesta fase em que não estão ainda 
criadas as condições para estender adequadamente 
a formação socialista a todos os sectores, sobre- 
tudo a nível da distribuição e comercialização dos 


FORMAÇÃO MILITANTE 


TEXTOS TEÓRICOS 


A IMPORTÂNCIA DO ESTUDO DA FLOSOHA | 


Os méritos do materialismo pré-marxista 


Vimos nascer o materialismo entre os Gregos, 
desde que existe um embrião de ciência. Segundo 
este princípio que: quando a ciência se desenvolve, 
se desenvolve o materialismo, constatamos, no de- 
correr da história: 


1. Na idade média, um fraco desenvolvimen- 
to das ciências, uma paragem do materialismo. 


2. Nos séculos XVII e XVIII, a um enorme 


3. No século XIX, assistimos a numerosas e 
grandes descobertas, e o materialismo sofre uma 
grande transformação com Marx e Engels. 


4. Hoje, as ciências progridem enormemente 
e, no mesmo tempo, o materialismo. Vêem-se os 
melhores sábios aplicar nos seus trabalhos o mate- 
rialismo dialéctico. 


O idealismo e o materialismo têm, portanto, 
origens completamente opostas; e constatamos, no 
decurso dos séculos, uma luta entre estas duas filo- 
sofias, que dura ainda nos nossos dias, e não foi 
apenas académica. 


Esta luta que, através da história da humani- 
dade, se trava entre a ciência e a ignorância é a 
luta entre duas correntes. Uma atira a humanidade 
para a ignorância, mantendo-a nela; a outra, pelo 
contrário, aspira à libertação dos homens, substi- 
tuindo a ignorância pela ciência. 


Tal luta tomou, algumas vezes, formas graves, 
como no tempo da Inquisição, em que podemos to- 
mar, entre outros, o exemplo de Galileu. Este afir- 
mou que a terra girava. Era um conhecimento novo, 
que estava em contradição com a Bíblia e, também, 
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com Aristóteles: se a terra gira, é porque não é o 
centro do mundo, mas, simplesmente, um ponto 
nele, e, então, é preciso alargar as fronteiras dos 
nossos pensamentos. Que se fez, então, perante essa 
descoberta de Galileu ? 


Para manter a humanidade na ignorância, foi 
instituído um tribunal religioso, e Galileu conde- 
nado a retratar-se publicamente. Eis um exemplo 
da luta entre a ignorância e a ciência. 


Devemos, pois, julgar os filósofos e os sábios 
dessa época situando-os nesta luta da ignorância 
contra a ciência, e constataremos que, defendendo 
a ciência, defendiam o materialismo, sem eles pró- 
prios o saberem. Assim, Descartes, pelos seus ra- 
ciocínios, forneceu ideias que puderam fazer pro- 
gredir o materialismo. 


É necessário ver, também, que esta luta no 
decurso da história não é simplesmente teórica, mas 
social e política. As classes dominantes nesta bata- 
lha estão sempre do lado da ignorância. A ciência 
é revolucionária, contribuindo para a libertação da 
humanidade. 


O caso da burguesia é típico. No século XVIII, 
a burguesia é dominada pela classe feudal; nesse 
momento, ela é a favor das ciências; conduz a luta 
contra a ignorância, e dá-nos a «Enciclopédia». No 
século XX, a burguesia é a classe dominante, e, 
nesta luta contra a ignorância e a ciência, é pela 
ignorância, com uma ferocidade muito maior do 
que antes (lembrai-vos do nazismo). 


Vemos, portanto, que o materialismo pré-mar- 
xista representou um papel considerável, e teve 
uma importância histórica muito grande. No decur- 
so desta luta entre a ignorância e a ciência, soube 
desenvolver uma concepção geral do mundo que 
pôde ser oposta à religião, à ignorância, portanto. 
É graças, também, à evolução do materialismo, a 
esta sucessão dos seus trabalhos, que as condições 
indispensáveis à eclosão do materialismo dialéctico 
foram realizadas. 
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OS defeitos do materialismo pré-marxista 


Para compreender a evolução do materialismo, 
ver bem os seus defeitos e lacunas, é preciso não 
esquecer nunca que ciência e materialismo estão 
ligados. 


No princípio, o materialismo estava adiantado 
às ciências, e é por isso que esta filosofia não pôde 
afirmar-se subitamente. Era preciso criar e desen- 
volver as ciências, para provar que o materialismo 
dialéctico tinha razão; mas isso levou mais de vinte 
séculos. Durante esse longo período, o materialismo 
sofreu a influência das ciências e, especialmente, a 
do espírito das ciências, assim como a das ciências 
particulares mais desenvolvidas. 


É por isso que 


o materialismo do século precedente [isto é, do 
século XVIII] era, antes de mais, mecanicista, por- 
que, nessa época, de todas as ciências naturais, só 
a mecânica, e ainda apenas a dos corpos sólidos, 
celestes, e terrestres, numa palavra, a mecânica da 
gravidade, chegara a uma certa perfeição. A qui- 
mica ainda só existia na sua forma infantil, flogis- 
tica. A biologia estava ainda nos começos; o orga- 
nismo vegetal e animal apenas tinha sido estudado 
grosseiramente, explicado por causas puramente 
mecânicas; para os materialistas do século XVIII, 
o homem era uma máquina, tal como o animal para 
Descartes. 


Eis, pois, o que era o materialismo resultante 
de uma longa e lenta evolução das ciências, depois 
do período «hibernal da idade média cristã». 


O grande erro, nesse período, foi considerar o 
mundo como uma grande mecânica, julgar todas as 
coisas segundo as leis da ciência que se chama 
mecânica. Considerando 'o movimento como um 
simples movimento mecânico, pensava-se que os 
mesmos acontecimentos deviam reproduzir-se con- 
tinuamente. Via-se o lado máquina das coisas, mas 
não o lado vivo. Também se chama a este materia- 
lismo: mecânico (ou mecanicista). 


Vejamos um exemplo: Como explicavam esses 
materialistas o pensamento? Desta maneira: «o cé- 
rebro segrega o pensamento como o fígado segrega 
& bílis»! & um pouco simplista! O materialismo de 
Marx, pelo contrário, dá uma série de precisões. Os 
nossos pensamentos não provêm unicamente do 
cérebro. É preciso ver porque temos certos pensa- 
mentos, certas ideias, primeiro que outros; repara- 
-se, então, que a sociedade, o ambiente, etc., selec- 
cionam as nossas ideias. O materialismo mecânico 
considera o pensamento como um simples fenómeno 
mecânico. Ora, ele é bem mais! 


Esta aplicação exclusiva da mecânica a fenó- 
menos de natureza química e orgânica, no âmbito 
dos quais as leis mecânicas actuavam, sem dúvida. 
também, mas postas em segundo plano por leis de 
ordem superior, constitui um acanhamento especi- 
fico, mas inevitável nessa época do materialismo 
francês clássico. 


; Eis o primeiro grande erro do materialismo do 
século XVIII. 


As suas consequências eram ignorar a história 
em geral, isto é, o ponto de vista do desenvolvimen- 
to histórico, do progresso: tal materialismo consi- 
derava que o mundo não evolui e volta, com inter- 
valos regulares, a estados semelhantes, jamais con- 
cebendo uma evolução do homem e dos animais. 


Esse materialismo... na sua incapacidade para 
considerar o mundo no que respeita a progresso, a 
matéria ajustada num desenvolvimento histórico... 
correspondia ao nível que tinham atingido na 
época as ciências naturais e ao modo metafísico, 
isto é, anti-dialéctico de filosofar que daí resul- 
tava. Sabia-se que a natureza estava empenhada 
num movimento perpétuo, mas este, segundo a 
concepção da época, descrevia também um círculo 
perpétuo, nunca mudando, por consequência, de 
lugar; produzia sempre os mesmos resultados. 


Eis o segundo defeito desse materialismo. 


O seu terceiro erro, é que era muito contem- 
plativo; não via suficientemente o papel da acção 
humana no mundo e na sociedade. O materialismo 
de Marx ensina que não devemos apenas explicar o 
mundo, mus transformá-lo. O homem é, na história, 
um elemento activo que pode trazer mudanças ao 
mundo. 


A acção dos comunistas russos é o exemplo 
vivo de uma acção capaz, não só de preparar, levar 
a cabo e fazer triunfar a revolução, mas, depois de 
1918, estabelecer o socialismo no meio de dificulda- 
des enormes. 


O materialismo pré-marxista não tinha cons- 
ciência desta concepção da acção do homem. Pen- 
sava-se, nessa época, que era um produto do meio, 
enquanto que Marx nos ensina que o meio é um 
produto do homem, sendo este, portanto, um pro- 
duto da sua própria actividade, sem certas condi- 
ções dadas à partida. Se o homem sofre a influên- 
cia do meio, pode transformá-lo, à sociedade; pode, 
pois, por consequência, transformar-se a si mesmo. 


O materialismo do século XVIII era, portanto, 
muito contemplativo, porque ignorava o desenvolvi- 
mento histórico de todas as coisas, e isso era então 
inevitável, uma vez que os conhecimentos cientí- 
ficos não estavam bastante avançados para conce- 
ber o mundo e as coisas de outro modo que não 
fosse através do velho método de pensar: a «meta- 
física». 
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«O jornal não é apenas um propagandista e um 
agitador colectivo, mas também um organizador co- 
lectivo, 


Deste último ponto de vista, pode ser compa- 
rado aos andaimes que se levantam em torno de um 


edifício em construção, que lhe marcam os contor- 
nos, facilitam os contactos entre os construtores, 
ajudam-nos a dividir entre si as tarefas e a apercebe- 
rem-se dos resultados globais obtidos pelo trabalho 
bem organizado». 


Lénine 


É DEVER DO MEMBRO DO PARTIDO 


O «BOLETIM DO MILITANTE» PARA 
QUE POSSA SER DE FACTO UM ÓRGÃO 
QUE CORRESPONDA AS NECESSIDADES 
DA NOSSA ORGANIZAÇÃO DE VANGUAR- 
DA, PRECISA DE SABER E RESPONDER 
AOS PROBLEMAS MAIS SENTIDOS PELOS 
NOSSOS MILITANTES E PELO POVO. 


CADA MILITANTE, DEVE SER UM 
CORRESPONDENTE DO JORNAL E MOS- 


TRAR-SE INCANSÁVEL NA RECOLHA E 


TRANSMISSÃO DAS OPINIÕES E SUJES- 
TÕES DO POVO SOBRE O JORNAL. 


POR OUTRO LADO, OS MILITANTES 
DO MPLA-PARTIDO DO TRABALHO DEVEM 
DEDICAR UMA PARTE MUITO IMPORTAN- 


ESCUTA: 


NGOLA CO 


PORTA-VOZ 


ARMA NA LUTA 


PÁGINA. 


DO MPLA-PARTIDO DO TRABALHO 


PELA CRIAÇÃO DE UM HOMEM NOVO . 


POLE DO MILITANTE 


TE DO SEU TRABALHO Á LEITURA E Di- 
VULGAÇÃO DO JORNAL «BOLETIM DO 
MILITANTE». 


É DEVER DE TODO O MEMBRO DO 
PARTIDO, LER, ESTUDAR E DISCUTIR CO- 
LECTIVAMENTE O JORNAL NAS CÉLULAS 
DO PARTIDO NO SEU GRUPO DE ACÇÃO, 
ONDE AQUELAS AINDA NÃO FORAM 
CONSTITUÍDAS. 


NÃO NOS DEVEMOS LIMITAR A LER 
E CRITICAR O JORNAL. É PRECISO QUE 
CADA UM DE NÓS DÊ A SUA CONTRIBUI- 
ÇÃO MILITANTE E REVOLUCIONÁRIA, CO- 
LABORANDO NA REALIZAÇÃO DO «BOLE- 
TIM DO MILITANTE». 


ba 
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“TEXTOS PARA ESTUDO NOS GRUPOS DE ACÇÃO 


SOBRE A PRODUÇÃO E O DESENVOLVIMENTO 
DA BASE TÉCNICO-MATERIAL DA ECONOMIA 


lh. 4. Sector da Construção e Habitação 


No terceiro Plenário do Comité Central do 
MPLA, o sector da construção e indústrias conexas 
foi definido como um dos sectores de arranque da 
economia nacional a curto prazo, tendo em conta o 
grande númsro de trabalhadores que emprega e o 
efeito dinamizador que exerce sobre outros secto- 
res, e ainda pela necessidade de criação das estru- 
turas necessárias à reconstrução e crescimento da 
economia nacional. 


E Segunda Guerra de Libertação Nacional, com 
a consequente fuga maciça de empresários e técni- 
cos de todas as especialidades, provocou a quase 
absoluta paralisação de todas as actividades de 
construção. A reactivação deste sector, que teve 
início após o fim da guerra, exigiu um grande esfor- 
ço organizativo para criar as estruturas de direcção 
e execução mínima que permitiram o reinício do tra- 
balho,-de acordo com as novas condições. O Estado 
passou a centralizar quase completamente a exe- 
cução da actividade de construção, recorrendo em 
grande escala à cooperação internacional. 


Torna-se agora necessário tomar uma série de 
medidas que permitam não só obter um aumento da 
produção das construções necessárias, mas também 
estabelecer as bases para uma transformação qua- 
litativa deste sector, que no passado se caracteri- 
zava pela construção de obras que, em muitos casos, 
não correspondiam às necessidades do povo. 


Assim, tendo em conta a importância deste 
sector para o arranque da economia nacional, o Con- 
gresso traça as seguintes orientações: 


1. Consolidar a estrutura de direcção central e 
provincial do Ministério da Construção e Habitação 
e organizar as empresas especializadas de constru- 
ção de forma a permitir a centralização de todas as 
construções, com excepção das obras de carácter 
militar e as de menor importância. 


Desta forma, assume especial importância 
nesta fase a criação e fortalecimento das empresas 
de construção especializadas nos diversos domínios, 
bem como o recrutamento da força de trabalho e 
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aquisição dos meios de produção e matérias-primas 
necessários. 


2. Com vista a alcançar a máxima eficiência 
dos envestimentos e da gestão planificada do sector, 
torna-se necessário observar o princípio de que para 
a realização dos trabalhos de construção, devem ser 
celebrados contratos entre a organização de cons- 
trução e o requisitante. 


3. Fortalecer a base técnico-material das cons- 
truções, fundamentalmente a três níveis interliga- 
dos: 


a) Estruturar convenientemente os mecanismos 
que permitam a planificação e gestão ade- 
quadas dos abastecimentos; 
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b) Garantir o reequipamento, devendo proce- 
der-se à recolha e recuperação das máquinas 
dispersas, e à importação de novo equipa- 
mento, seleccionando a sua proveniência 
e as marcas de modo a conseguir-se uma 
mais eficaz utilização e manutenção; 


c) Seguir uma política que permita a maior e 
melhor utilização do equipamento disponí- 
vel, sendo, portanto, necessário: 


-— Criar uma rede de oficinas fixas e móveis 
que garantam a manutenção do equipamento; 


— Elaborar e pôr em prática normas técnicas 
para a utilização dos equipamentos. 


4. No domínio da força de trabalho, o Ministé- 
rio da Construção e Habitação deverá tomar as me- 
didas necessárias para: 


— Desenvolver um intenso programa de for- 
mação e aperfeiçoamento profissional dos 
trabalhadores, com vista a satisfazer rapida- 
mente as necessidades de operários quali 
ficados e técnicos médios; 


— Colaborar activamente com os organismos 
competentes no domínio da alfabetização 
e da defesa popular; 


— Melhorar o nível de disciplina, tendo em 
vista uma rápida elevação da produtividade 
do trabalho, uma melhor organização e a 
defesa da propriedade social. 


5. Recorrer amplamente à cooperação interna- 
cional como um dos meios fundamentais para alcan- 
car o aumento da actividade de construção, a for- 
mação de quadros e o desenvolvimento da cons- 
trução em todos os domínios. 


6. Utilizar os progressos técnicos e tecnológi- 
cos que permitam o desenvolvimento do sector e o 
aumento da produtividade: 
. 


— À introdução das tecnologias de semi-pré- 
“fabricação e de pré-fabricação ligeira e a 
realização de estudos para a introdução da 
pré-fabricação pesada; 


— A tipificação dos projectos de construção, 
nomeadamente de habitações, escolas e 
obras agropecuárias, o que permite facilitar 

+ é acelerar o processo de construção, dimi- 
nuir os custos e a importação de materiais 
de construção; 


— À organização e consolidação dos sistemas 
de elaboração dos projectos, tendo em vista 
iniciar oportunamente o ciclo de construção. 

7. Assegurar o aumento constante da produção 

de construções a partir de 1978, tendo em conta as 
seguintes prioridades: 

a) Em obras de infraestruturas: 


— Reconstruir as pontes destruídas; 
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— Reparar a rede rodoviária existente antes 
da guerra, assegurando a sua conveniente 
conservação; E 


— À construção de novas estradas deverá ter 
lugar apenas nos casos exigidos pelas neces- 
sidades de defesa do país ou de criação de 
meios para a concretização dos projectos 
económicos prioritários ou de apoio a popu- 
lações camponesas; 


— Executar as obras necessárias para pôr em 
funcionamento, em toda a sua extenção, a 
rede ferroviária do País; 


-— Melhorar os aeroportos e garantir a sua 
adequada manutenção; 


— Concluir as obras marítimas e portuárias 


paralisadas, tendo em conta as prioridades 
estabelecidas. Nesta fase dever-se-à igual- 
mente construir o porto de Cabinda. 


b) Em obras de habitação: 


— Construir as habitações para alojamento dos 
cooperantes, bem como as estruturas de 
apoio necessárias, tendo em conta que a 
cooperação internacional constitui uma base 
fundamental e indispensável para a recupe- 
ração da economia nacional e, consequente- 
temente, para a melhoria das condições de 
vida do Povo angolano; 


— Iniciar a construção de habitações compa- 
tíveis com as possibilidades do País, sendo 
necessário, paralelamente, estimular e apoiar 
a construção Individual, nomeadamente no 
meio rural, com a utilização dos materiais e 
força de trabalho locais. 


c) No abastecimento de água e saneamento: 


— Procurar a solução dos problemas de abaste- 
cimento de água às principais cidades e vi- 
las do País, particularmente às capitais de 

- província, e- elaborar um plano sohre os 
investimentos a realizar e as medidas a 
tomar; 


— Trabalhar activamente para a solução das 
situacões mais críticas cuanto ao abasteci- 
mento de água e ao saneamento. 


d) Em obras de serviços sociais e comerciais: 


— Construir as escolas previstas no plano, a 
fim de assegurar a execução dos programas 
de educação e formação profissional consi- 
derados como tarefa essencial; 


— Construção de centros de saúde e acabamen- 
to das unidades hospitalares previstos no 
Plano, de acordo com a política de saúde 
definida superiormente; 


— Construir as lojas e armazéns imprescindí- 
veis para o cumprimento dos objectivos de 
aumento de circulação mercantil, seguindo 
um critério de austeridade nestas edifica- 
ções. 


e) Em obras agro-pecuárias e industriais: 


— Executar as obras de desenvolvimento agro- 
-industrial previstas para a avicultura e suini- 
cultura, bem como outras ligadas às necessi- 
dades de aumento das produções fundamen- 
tais; 


— Promover o aproveitamento de recursos hí- 
dricos do País para a agricultura e popula- 
ções rurais, dando prioridade à realização de 
estudos e projectos para a recuperação das 
instalações existentes; 


— Terminar as obras industriais que ficaram 
paralisadas e se mostrem necessárias para 
a realização das tarefas traçadas no progra- 
ma de cada sector até 1980. 


8. A indústria de materiais de construção, te- 
rá por objectivo garantir a normalização dos abas- 
tecimentos ao sector da construção. 


É, portanto necessário completar os estudos pa- 
ra a determinação das capacidades existentes e 
traçar a política para o seu melhor aproveitamento e 
determinar as necessidades a satisfazer. 


Prioritariamente deverá proceder-se à recupera- 
ção das fábricas paralisadas e à conclusão dos in- 
vestimentos já iniciados. 


9. O Instituto de Habitação, deverá desenvolver 
um grande esforço para.a organização das suas de- 
pendências em todo o País a fim de realizar as prin- 
cipais tarefas que se lhe impõem: 


— Propor uma política habitacional; 


— Organizar eficientemente as estruturas ne- 
cessárias para a cobrançça das rendas de 
casa dos edifícios nacionalizados e a nacio- 

, nalizar, bem como para a sua coservação e 
manuntenção, tendo em vista a resolução 
mais rápida do problema de habitação, o 
aumento das fontes de financiamento e a 
eliminação da depradação dos edifícios 
estatais: 


— Aplicar a Lei n.º 3/76, de 3 de Março, a fim 
de se concluir o processo de reversão para 
o Estado dos prédios que eram propriedade 
de indivíduos que injustificadamente aban- 
donaram o País, à data da Independência: Na- 
cional, por mais de 45 dias. 


10. Deverão ser iniciados os estudos básicos 


para a elaboração de um plano físico nacional e” 


para a análise das hipóteses de planificação física 
das principais cidades. 


Dever-se-à também modernizar e sistematizar 
os trabalhos cartográficos, executando nomeada- 
mente a primeira fase dos trabalhos da Rede Astró- 
nomo-Geodésica e do mapa à escala 1/100.000. 


WI. 5. Sector dos Transportes 


Os transportes constituem um dos sectores em 
que com maior intensidade se fizeram sentir os efei- 
tos da Segunda Guerra.de Libertação Nacional. 
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Os transportes rodoviários que — maior desen- 
volvimento haviam alcançado no período colonial — 
foram os mais afectados. Dos 28 mil veículos pe- 
sados existentes em 1973 somente 6 mil ficaram 
em funcionamento e outros 4 mil têm ainda possi- 
bilidade de recuperação. 


Por outro lado, a destruição das pontes afectou 
igualmente de forma considerável todo o transporte 
rodoviário, bem como o transporte ferroviário do 
centro e sul do país. 


O transporte aéreo de passageiros e o trans- 
porte marítimo foram também afectados, o primeiro 
pelo roubo de várias aeronaves (nomeadamente três 
FOKKER F-27) e destruição de infraestruturas como 
aeroportos e telecomunicações, o segundo pela inu- 
tilização das unidades de transportes motivada peia 
fuga maciça de técnicos. 


Tendo em conta a importância dos transportes 
na actual fase de reconstrução nacional, o governo 
da República Popular de Angola tem realizado gigan- 
tescos esforços no sentido de reconstruir a base 
material deste sector, dando especial prioridade aos 
transportes rodoviários. 


Consequentemente, de Julho de 1976 a Julho 
de 1977, importaram--se 12.209 veículos de transpor- 
te civil com prioridade aos veículos pesados de car- 
ga e colectivos de passageiros, que somam 4325 — 
cerca de 342% do número de veículos deste tipo 
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importados em 1973. Quanto aos veículos ligeiros 
importaram-se neste período 2411 automóveis o que 
corresponde apenas cerca de 30% dos automóveis 
ligeiros importados em 1973. Também no domínio 
dos transportes aéreos se procurou a reposição e 
ampliação do parque existente, tanto para carga 
como para passageiros, tendo já sido adquiridas 8 
aeronaves, o que aumentou substancialmente a nos- 
sa capacidade de transporte aéreo. Já na sua tercei- 


“re Reunião Plenária, o Comité Central do MPLA re- 


feriu a necessidade de melhorar o transporte rodo- 
viário, ferroviário, aéreo e marítimo, tendo em conta 
as necessidades da Nação e de cada uma das provín- 
cias. 


O Congresso ratifica essa decisão, e traça as 
seguintes directivas: 


1. Em primeiro lugar é necessário criar as estru- 
turas necessárias para recuperar todos os melos de 
transporte que forem recuperáveis. 


Para o efeito dever-se-á: 


— Proceder à recolha dos veículos abandona- 
dos; 


— Organizar e reestruturar as oficinas de repa- 
ração; 


— Importar peças e acessórios; 


2. Em segundo lugar dever-se-ão criar e orga- 
nizar as estruturas necessárias para manter em fun- 
cionamento os meios de transporte existentes, no- 
meadamente rodoviários. 


Neste domínio adquire particular importância a 
organização das estruturas de manutenção e con- 
servação dos meios existentes e a regulamentação 
da sua utilização, tendo em vista o seu eficaz fun- 
cionamento. Assim, importa: 


— Recuperar e repor em funcionamento bem 
como instalar novas oficinas de manutenção 
e reparação; 


— Garantir o regular abastecimento em sobres- 
salentes, acessórios e outros meios técnicos 
necessários a esta actividade; 


— Dinamizar as actividades industriais de apoio 
a este sector, nomeadamente os estaleiros e 
os serviços de construção e montagem de 
carroçaria; 


—— Formar motoristas e mecânicos; 


— Colaborar com o Ministério da Justiça na 
criação de normas rígidas sobre a utilização 
dos meios de transporte, estabelecendo for- 
mas de salvaguardar a destruição e depre- 
dação da propriedade social destes fundos 
fixos, nomeadamente através de responsa- 
bilidade criminal: 


3. O Ministério dos Transportes deverá asse. 
gurar a direcção de toda a política de trânsportes a 
nível nacional e regional, utilizando correctamente 
PÁGINA 


os instrumentos de planificação e controlo de toda 
a actividade. 


Deste modo, o Ministério dos Transportes 
deverá: 


a) Providenciar no sentido de melhorar a pres- 
tação de serviço à população, apresentando 
propostas para a regulamentação e fixação 
de tarifas e preços pela utilização desses 
serviços; é 


b) Consolidar e desenvolver a organização de 
empresas estatais, de acordo com a Lei n.º 
17/77, tendo em conta os princípios da re- 
paração sectorial dos meios de transporte, 
o grau de especialização segundo os critéri- 
os do espaço geográfico e do tipo de cargas 
e a necessidade da sua combinação equili- 
brada; 


c) Criar mecanismos que permitam o enqua- 

dramento do transporte privado no plano 

* nacional de transportes e o seu controlo efi- 

caz, em particular do Caminho de Ferro de 
Benguela; 


d) Criar condições que conduzam à eliminação 
da contratação directa entre os transporta- 
dores de carga privados e os seus utentes; 


Neste sentido, deverá proceder à inventariação 
de todos os meios de transporte existentes, quer 
estatais quer privados, e todos os pedidos de 
transporte de cargas deverão ser canalizados atra- 
ves dos departamentos nacionais ou provinciais de 
tráfego do Ministério, os quais farão a distribuição 
das cargas entre o sector estatal e o privado de 
acordo com o plano de transportação de cargas. 


e) No domínio do transporte de carga, e a fim 
de permitir uma distribuição racional e efi- 
ciente dos fluxos de carga pelos vários 
meios de transporte, deverá: 


— Considerar três regiões de circulação abran- 
gendo cada uma delas as províncias servidas 
por cada uma das linhas de caminho de ferro 
“existentes; 
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— Ligar essas três regiões através de transpor- 
te marítimo (com terminais em Luanda, Lo- 
bito e Mocâmedes); 


— Estabelecer centros de transbordo apoiados 
pelo transporte rodoviário. 


Este esquema de transportação torna-se funda- 
mental como garantia dos planos de transportação 
de cargas é de passageiros. 


f) Elaborar o plano de transporte de cargas com 
base nas necessidades em transporte de 
cada Ministério, que deverão ser analisadas 
conjuntamente com a Comissão Nacional do 
Plano, tendo em vista a sua coordenação e 
priorização. 


4. No domínio da força de trabalho, assume 
extraordinária importância a formação maciça de 
quadros, condição indispensável para o aprovelta- 
mento e conservação do equipamento existente: 


No domínio do transporte rodoviário importa for- 
mar motoristas com conhecimento dos princípios 
básicos de funcionamento dos equipamentos e 
mecânicos; 


— Quanto ao transporte ferroviário dever-se-á 
proceder à formação de condutores, mecâni- 
cos e electricistas para locomotivas eléctri- 
cas, de técnicos para a conservação das vias 
férreas, de chefes de estação e de maquinis- 
tas; 


— Na actividade marítima deverão ser reali- 
zados esforços para a criação da Escola Na- 


val de Angola, em colaboração com o Minis- 
tério da Defesa. Paralelemente, dever-se-ão 
tomar medidas que permitam a avaliação, 
reciclagem e promoção das tripulações 
actuais. No domínio dos portos, dever-se-á 
proceder à formação de técnicos especializa- 
dos e de quadros de direcção; 


— Dever-se-á continuar a formar pllotos, tri 
pulantes e mecânicos de aviação que garan- 
tam o funcionamento e a manutenção dos 
aviões angolanos. 


A política de investimentos estará sujeita de 
austeridade definida para esta fase, e orientar-se-á 
especialmente para o restabelecimento da base ma- 
terial do sector. 


Deste modo, estabelecem-se as seguintes prio- 
ridades fundamentais: 


— Ampliação do parque de veículos pesados 
para transporte de mercadorias, bem como 
de passageiros; 


— Criação da marinha mercante nacional, tendo 
em vista a futura independência neste domí- 
nio. 


DOLLS DO MILIMPATASE 


5. Finalmente, o Congresso define as seguintes 
tarefas principais para cada um dos ramos do sec- 
tor dos transportes: 


5.1. Transporte Rodoviário: 


a) Elaborar anualmente um plano de importa- 
ção e de distribuição de viaturas, de acordo 
com as necessidades da economia nacional 
e com as disponibilidades financeiras; 


b) Ampliar rede de transportes colectivos de 
passageiros nas cidades mais importantes 
com vista a satisfazer as necessidades das 
populações. Dever-se-á garantir o transporte 
dos trabalhadores de e para os locais de 
trabalho, eliminando a prática de dotar os 
centros de produção e os serviços com 
meios de transporte próprios para esse fim. 


É Indispensável, resolver os problemas de in- 
disciplina no trabalho, racionalizar as linhas de 
serviço e tomar todas as outras medidas básicas 
organizativas para um melhor aproveitamento do 
parque de maximbombos. 


c) Melhorar o sistema de transportes rodoviá- 
rios interurbanos de passageiros combinan- 
do-o, sempre que possível, com a utilização 
do transporte ferroviário. 


Deve--se-ão ainda estudar e aplicar as medidas 
que visem a satisfação progressiva das necessida- 
des de transporte rural de passageiros, de acordo 
com a mobilidade das populações, o desenvolvi- 
mento da produção agrícola e a rede de estradas 
e caminhos existentes. 


d) Integrar o transporte rodoviário de carga no 
novo esquema de transportes do País, o que 
permitirá a redução das distâncias médias 
e um mais eficiente aproveitamento dos 
meios de trasnporte existentes. 


Além do aperfeiçoamento contínuo da planifi- 
cação das necessidades de tráfego, dever-se-ão 
aplicar outras medidas técnicas e organizativas, tais 
como o uso de roboques, a aceleração das opera- 
ções de carga e descarga, a ampliação dos turnos 
de trabalho, que possibilitem uma extensão e maior 
rotação da capacidade estática disponível. 


O Ministério dos Transportes deverá velar pela 
uniformização da utilização do parque de camiões, 
e fiscalizar os meios rodoviários existentes através 
da emissão de autorizações de circulação e de 
licenças de condução, do registo e classificação dos 
veículos, do estudo dos problemas de viação e trân- 
sito etc.. 


e) Assegurar a manutenção dos veículos. Daí 
a necessidade de organização de uma rede 
nacional de distribuição de peças e acessó- 
rios e de ampliação e melhor funcionamen- 

to das oficinas de manutenção técnica. 


—— PÁGINA 


UNIR PARA MELHOR LUTAR, LUTAR PARA MELHOR UNIR 


(Conclusão da pág. 8) 


interesses da classe operária que são também os 
seus e de todo o Povo Angolano. 


Assim se impedirá a formação de uma bur- 
guesia angolana constituída sobre o trabalho dos 
operários e camponeses, através de uma compre- 
ensão colectiva da fase de luta actual. 


Daqui, a necessidade de um reforço bem pre- 
ciso da aliança operário-camponesa, materializada 
numa cooperação benéfica para o homem da cidade 
e para o homem do campo. 

A unidade da Nação constituir-se-á, deste modo, 
sobre uma base revolucionária, impulsionadora do 
progresso». 


O Cda. Presidente neste extracto da sua Men- 
sagem aponta-nos a necessidade da Unidade Nacio- 
nal e da luta contra a pequena-burguesia e os mé- 
todos a utilizar para se forjar uma unidade baseada 
na compreensão dos ideais da classe operária. 


Porém, a Unidade Nacional não é algo de abs- 
tracto. A unidade para ser concretizada e sólida 


não pode apenas viver do interesse comum, da com- 
preensão por parte de todo o Povo Angolano dos 
ideais da classe operária. É necessário que ela se 
apoie numa base organizativa correspondente aos 
ideais que norteiam a Revolução. Assim o enqua-. 
dramento de cada vez mais amplos sectores das 
massas populares nas organizações de massas e 
a criação do Estado Democrático Popular (poder 
popular), onde as diferentes classes e camadas 
sociais que constituem o Povo Angolano se conhe- 
cerão e aprenderão a discutir e resolver colectiva- 
mente os seus problemas, os problemas da Nação, 
constituem condições básicas para a defesa e con- 
solidação da Unidade Nacional. 


UNIR TODO O POVO PARA MELHOR LUTAR 
CONTRA O IMPERIALISMO E OS SEUS AGENTES. 


LUTAR PARA MELHOR UNIR TODO O POVO 
EM TORNO DOS OBJECTIVOS DA CLASSE 
OPERÁRIA 


LUTA CONTINUA 
A VITÓRIA É CERTA 


O PAPEL DA ACTIVIDADE PRIVADA 


(Conclusão da página 15) 


bens alimentares e industriais e mesmo da produ- 
ção de alguns deles, torna-se correcto continuar a 
aproveitar a iniciativa privada. 


Esta atitude, corresponde a uma visão clara 
das perspectivas do nosso desenvolvimento eco- 
nómico, permitirá efectivamente contribuir para a 
elevação do nível de vida do nosso Povo e em par- 
ticular para a progressiva diminuição da diferença 
entre a cidade e o campo. 


E, como referiu o Camarada Presidente, não se 
trata de um recuo político, pois que, para analisar- 
mos o futuro do tipo de propriedade o fundamental 
é saber-se quem detém o poder político, quais as 
ciasses que estão no poder. Esta premissa ganha 
uma importância ainda maior nas sociedades de 
transição, onde dia a dia e de acordo com cada 
medidastomada se coloca o dualismo: ou se retorna 
ao capitalismo, ou se avança decididamente para 
o socialismo. 


Em Angola, após a tomada do poder político 
pelo MPLA e mais concretamente após a consti- 
tuição do MPLA-PARTIDO DO TRABALHO, força po- 
lítica organizada, que une os operários, campone- 
ses, intelectuais revolucionários e outros trabalha- 
dores revolucionários na: conquista do socialismo, 
fundamentando toda a sua actividade no marxismo- 
“leninismo, aquela questão está sendo resolvida. O 
MPLA está no poder em nome das largas massas 
do nos=n Povo, e assim todas as medidas que sejam 


tomadas estão sempre condicionadas à defesa dos 
seus mais legítimos interesses. A classe operária 
e demais classes revolucionárias exercendo o 
poder, não permitirão que à sombra da abertura à 
iniciativa privada, se crie no país uma classe que 
venha a deter o poder económico, primeiro passo 
para obter o poder político. Daí que o Camarada 
Presidente nos tenha dito que não se trata de um 
recuo político. Porque, a nível político, o nosso 
Povo no poder não vira este poder contra si próprio; 
a nível económico, a socialização já existente dos 


- principais meios de produção no nosso país, im- 


possibilita que surja uma classe que detenha o 
poder económico. 


É, assim que o MPLA-PARTIDO DO TRABALHO, 
em nome dos operários e camponeses do nosso 
país, ao permitir que a actividade privada exerça, 
ali onde fôr necessário, o seu papel, tomará a cada 
momento as medidas que achar mais convenientes, 
para continuar a permitir o domínio das largas mas- 
sas populares no poder. mantendo a predominância 
da ideologia da classe operária. 


As oportunidades que se dão à actividade pri- 
vada estão assim dentro dos limites de actuação 
para o desenvolvimento económico estabelecido 
pelo nosso poder político revolucionário, e enqua- 
dram-se nas premissas económicas de transição 
para o socialismo. 


LUTA CONTINUA ! 
A VITÓRIA É CERTA! 
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SOBRE AS COMEMORAÇÕES DO 4 DE FEVEREIRO 


(Conclusão da Pág. 3) 
nas áreas rurais, devido à exploração secular de que 
fomos vítimas, agravadas pelos efeitos da agressão 
estrangeira ao nosso País. 


Por tal facto e uma vez mais, o Bureau Político 
do MPLA-Partido do Trabalho orienta todos os seus 
membros, os organismos do Estado e organizações 
de massas a darem toda a sua colaboração nas tare- 
fas programadas em apoio à nossa criança. 


Deveremos assim concretizar as orientações 
traçadas pelo |.º Congresso em relação à melhoria 
das condições de vida das nossas crianças. Embora 
não devamos descurar as actividades de carácter 
cultural e recreativo, deveremos concentrar os nos- 
sos esforços no aperfeiçoamento e consolidação dos 
programas de educação da Criança e sobretudo na 
criação de condições sociais e materiais que contri- 
buam de facto para a melhoria de vida das nossas 
crianças, garantindo um presente e um futuro cada 
dia melhores. Neste programa de apoio à Criança 
especial atenção teremos que prestar às crianças 
deslocadas, regressadas e refugiadas. 


Ao comemorarmos mais este 4 de Fevereiro, 


o nosso esforço deve concentrar-se igualmente em 
avançarmos mais decididamente no processo de es- 


truturação do Partido. 


Os resultados positivos já alcançados com o 
Movimento de Rectificação, concretizados com a 
constituição de inúmeras células nos diversos locais 
de trabalho, e que demonstram a firme disposição 
das classes trabalhadoras angolanas em levarem a 
cabo o processo de organização do Partido, não nos 
devem fazer perder o entusiasmo e dedicação nessa 
grande tarefa decidida pelo | Congresso . 


Pelo contrário, deveremos redobrar os nossos 
esforços no sentido de corrigirmos os erros e ultra- 
passarmos as dificuldades que ainda se verificam 
no Movimento de Rectificação, para que o nosso 
Partido se constitua numa forte organização, capaz 
de continuar o combate pela Construção do Socia- 
lismo. 


“Para construir o Socialismo, a questão da instau- 
ração dos Órgãos do Poder Popular deve merecer 
também por parte dos membros do Partido e de 
todo o Povo uma preocupação constante. 


« À existência dos Órgãos do Poder Popular da 
base à cúpula, permitirá que as classes operária e 
camponesa participem abertamente no exercício do 
poder, fazendo assim com que se edifique um novo 
aparelho de Estado, capaz de concretizar a cada 
momento a nossa opção política. 


A instauração dos Órgãos do Poder Popular deve 
assim mobilizar todos os membros do Partido, pois 


DOLBII DO UILIPATA 


esta é a mola impulsionadora e dirigente da criação 
e consolidação do Estado de Democracia Popular. 


Neste processo de edificação da nova socie- 
dade, o combate à pequena-burguesia e a todas as 
suas manifestações ideológicas, continua a ser uma 
das condições essenciaias para a vitória da causa 
do Socialismo. 


Neste combate sairá vitoriosa a classe operária 
e a sua ideologia científica, que dirigirão todo o povo 
em cumprimento das tarefas da revolução. 


Para a realização de tão importantes tarefas, 
deveremos reforçar a cada momento a unidade no 
seio do Partido, em torno da defesa dos interesses 
das classes trabalhadoras. Esta unidade, fruto da 
nossa correcta compreensão e aplicação da linha 
política do MPLA-Partido do Trabalho, baseia-se a 
cada momento na livre discussão, na crítica e auto- 
-crítica e no combate às ideias e práticas reaccioná- 
rias. 


À unidade no seio do Partido é o factor decisivo 
para a preservação e consolidação da Unidade Na- 
cional, que passa pelo combate sem tréguas aos 
elementos de divisão — o tribalismo, o regionalisme, 
e o racismo. É 


Todas estas tarefas a que deveremos nos pró- 
ximos tempos dedicar a nossa atenção, complemen- 
tam assim as bases em que assenta a edificação do 


- socialismo no nosso país : a luta pelo aumento cons- 


tante da produção e produtividade em todos os sec- 
tores, e a defesa da nossa soberania e integridade 
territorial contra os inimigos internos e externos. 


As comemorações do 4 de Fevereiro devem 
pois servir-nos para a reafirmação dos nossos objec 
tivos e intenções, para a consolidação da nossa 


unidade de acção e para o reforço do papel dirigente . 


do MPLA-Partido do Trabalho em todos os sectores 
da vida da sociedade. 


Mobilizemo-nos assim para o cumprimento das 
tarefas programadas pelo Partido para este ano. 


O 4 de Fevereiro será pois mais uma data em 
que, unidos ao nosso Partido e ao nosso guia, o 
Camarada Presidente Agostinho Neto, reafirmare- 


“mos a nossa intenção em prosseguirmos o combate 


na luta pela Democracia Popular e o Socialismo. 
PELC PODER POPULAR 
A LUTA CONTINUA! 
A VITÓRIA É CERTA! 


O BUREAU POLÍTICO DO MPLA-PARTIDO DO 
TRABALHO 
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) IMPORTÂNCIA PARA UMA VANGUARDA 
REVOLUCIONÁRIA DO TRABALHO 
DE ORGANIZAÇÃO DE MASSAS 


«(...) Às organizações de Massas, enquadrando e organizando as amplas 
massas populares, constituem o veículo principal de transmissão da orientação do 
Partido a todo o povo e são o garante da participação efectiva das amplas massas 
populares no estudo, discussão e aplicação da sua política em todos os sectores 
de actividade do País. 

É pelo trabalho dos seus membros no seio das organizações de massas 
que o Partido estimula o entusiasmo revolucionário e a capacidade criadora do 
nosso Povo e o orienta em cada momento na resolução dos seus principais pro- 
blemas. 

As massas populares, fonte inesgotável de energia criadora, organizadas e 
correctamente orientadas pelo seu Partido de vanguarda, o MPLA-PARTIDO DO 
TRABALHO, edificam a nova sociedade destruindo completamente os fundamen- 
tos da sociedade capitalista e combatendo todas as manifestações da ideologia 
burguesa colonial e todos os atavismos da sociedade tradicional. 

O Partido da classe Operária traçará a táctica e a estratégia a seguir de 
forma a garantir o desenvolvimento e o reforço das organizações de massas exis- 
tentes e mobilizará o nosso Povo para a criação de outras, que permitam uma 


Uma organização política de vanguarda, um 
Movimento Kevoiucionário, não é apenas um chefe 
político, mas também um ORGANIZADOR DE 
MASSAS. 


Compete-lhe dar ao exército de milhões de 
trabalhadores UMA SÓ VONTADE, ORGANIZAR E 
UNIFICAR os seus esforços com vista à realização 
dos objectivos da revolução. 


Nós não estamos empenhados numa transfor- 
mação de fachada da nossa sociedade. Nós estamos 
empenhados numa tarefa revolucionária, na trans- 
formação profunda da sociedade colonialista-capi- 
talista. 


Esta transformação só será profunda se efectar 
as bases próprias do modo de produção capitalista. 
Precisamente por isso, a revolução exige a partici- 
pação consciente das massas neste processo cria- 
dor. Isto dá uma importância especial ao nosso 
trabalho de organização. 


A única chave que nos permite sair de situa- 
ções difíceis e vencer os obstáculos gigantes que 
serão colocados no caminho da Revolução está na 
unidade e coesão das massas e na sua participação 
consciente e activa no processo de transformação 
da sociedade. 


Com o seu trabalho de organização, a organi- 
zação assegura a unidade de acção de milhões de 
camponeses e operários, milhões de trabalhadores 
que são os criadores da História. 


contribuição activa de todos no processo revolucionário». 


O trabalho de organização da Vanguarda está 
subordinado inteiramente à sua linha política. E, ac 
mesmo tempo, a realização da sua linha política 
depende do seu trabalho da organização. 


As vitórias nunca se conseguem por acaso: 
conquistam-se: E o Partido conquista a vitória da 
sua política através de uma luta tenaz e perseve- 
rante pela realização da sua linha política. 


Sabendo elaborar uma linha poíítica correcta, 
o êxito depende do trabalho de organização, da 
acertada selecção dos homens e do controlo da 
execução das directrizes lançadas pelos órgãos di- 
rigentes. 


Possuir uma linha política justa é uma condição 
primária e o mais importante, mas não basta. Para 
triunfar é necessários converte essa política em 
realidade. E isto a Vanguarda não consegue fazê-lo 
sozinha sem a ajuda das massas. 


- A força de uma organização revolucionária está 
nas relações que mantém com as massas e na sua 
capacidade .de mobilizar e organizar as massas para 
a realização dos ideais socialistas. Elevando milhões 
de trabalhadores ao plano da luta política em prol 
dos objectivos traçados por ele, o Partido assegura 
o êxito da sua política. 


A correcta linha política da vanguarda vê-se 
reforçada pelo seu imenso trabalho de organização 
e a isso deve os seus êxitos. 


PAGINA ae e mm EDU DO VTLIPATAR 


"NOS FAREMOS 
DE ANGOLA 
A PATRIA DOS 
TRABALHADORES 
“EA REVOLUÇÃO 
CONTINUARA 


A SUA MARCHA 
TRIUNFAL 
AO LADO DOS 


| | POVOS QUE SEGUEM 
O MESMO-CAMINHO!: 
AGOSTINHO NETO 


DEVEMOS SER AUDAZES 
NA ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO ECONÓMICO 


ae mio SE 
iron q nim, 


Sob a direcção do seu Partido de Vanguarda 
— O MPLA-Partido do Trabalho, o Povo angolano 
está empenhado em libertar-se da esfera de influên- 
cia imperialista e em pôr fim às desigualdades so- 
ciais resultantes tanto das sociedades tradicionais 
pré-capitalistas como do colonial-capitalismo. 


Estes objectivos, que se inscrevem na política 
do Partido que visa satisfazer 'as aspirações popula- 
res à Independência Completa e ao Bem-Estar, de- 
pendem das sucessivas vitórias que o processo 
revolucionário angolano vai registando. Quer isto 
dizer, que não serão vitórias isoladas aqui ou ali, 
mas sim o conjunto de vitórias conseguidas em 
combates multiformes interligados que abarquem 
todos os sectores da vida nacional, quem poderá 
de uma forma segura e irreversível fazer triunfar 
o povo angolano sobre o imperialismo e a reacção 
interna. . 


No processo revolucionário angolano, são fun- 
damentais, a luta pelo desenvolvimento económico- 
-social e a luta contra as mentalidades tradicional e 
pequeno-burguesa que associadas são hoje o su- 
porte da actividade da reacção interna que de uma 
forma camuflada ou aberta se opõe à política do 
Partido. 


No que diz respeito à luta pelo desenvolvimento 
económico-social é de particular importância a 
formação de quadros. O Cda. Presidente referindo- 
-se a esta questão afirmou que: 


«O 1.º Congresso do MPLA delineou muito 
nitidamente quais os percursos a seguir para con- 
seguirmos a real independência e a base económica 
do socialismo. Precisamos de anos de trabalho; 
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uma tarefa de gerações para conseguir transformar 
um país subdesenvolvido, carente de quadros e de 
equipamentos em país auto-suficiente em alguns 
domínios. A Nação encaminha para aí os seus 
esforços». : 


Com efeito, da existência de quadros com uma 
formação técnica adquada e com uma sólida for- 
mação marxista-leninista depende em grande parte 
a possibilidade de materialização da política do 
Partido para o campo económico. Não nos basta 
que um trabalhador saiba tudo sobre o materialismo 
histórico e materialismo dialéctico e nada saiba 
sobre a tarefa de que está encarregado porque aí 
o trabalho não avança; por outro lado também não 
nos interessa um quadro exclusivamente técnico 
pois aí o trabalho avança mas distorcido, não no 
sentido do socialismo mas sim no sentido do capi- 
talismo. Assim a formação técnica e a formação 
política terão de estar associadas de forma que 
do êxito de uma dependerá o êxito de outra. 


Uma atenção especial deverá, no entanto, ser 
dada ao estudo do marxismo já porque dele depende 
a compreensão correcta do passado e dos fenó- 
menos político-sociais da actualidade, já porque o 
seu estudo não se reduz unicamente à existência 
de bons professores e bons manuais. 


É preciso, portanto, que esse estudo seja orien- 


tado sempre no sentido da necessidade da ligação 
da teoria à prática. 


A luta Continua! 


A Vitória é Certa! 


amam mr 
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A meto sent si e a a rig dl a sn a ia Ds do 


«... NÓS TEMOS ESSE GRANDE PROBLEMA ECONÓMICO. TEMOS ESSE 
GRANDE PROBLEMA DO SUBEQUIPAMENTO, O PROBLEMA DO NOSSO SUBDE- 
SENVOLVIMENTO, O PROBLEMA DA NOSSA CARÊNCIA ENORME DE QUA- 
DROS. POR VEZES, FICAMOS COMPLEXADOS COM TODOS ESSES «SUBS». HA 
TANTOS «SUBS» QUE PARECEM A NÓS QUE JÁ NÃO PODEMOS SUPERAR OS 
«SUBS». MAS NÃO É BEM ASSIM. TEMOS, DE FACTO, QUE FORMAR QUA- 
DROS. NO PLANO POLÍTICO, SIM. NO PLANO ECONÓMICO, SIM. NO PLANO 
TÉCNICO, NO PLANO CIENTÍFICO. NÃO DESESPEREMOS POR CAUSA DISSO. 
VAMOS FORMANDO QUADROS. E ELES VÃO TER, CERTAMENTE, DURANTE 
OS ANOS QUE VEM, A CAPACIDADE NECESSÁRIA PARA PODER GOVERNAR 
E PARA PODER ADMINISTRAR AS EMPRESAS QUE EXISTEM NO NOSSO PAIS. 
NÃO NOS AFUNDEMOS NA COMPLEXIDADE DOS PROBLEMAS. VAMOS TO- 
MAR UM A UM, E VAMOS RESOLVER CADA UM». 


CDA. PRESIDENTE AGOSTINHO NETO 


Ni a 


“é 
NÓS TEMOS DE PRESTAR MUITA ATENÇÃO À FORMAÇÃO DE QUADROS. 
VAMOS APRENDER, APRENDER O MÁXIMO POSSÍVEL ! 
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